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Eixo 5: Ciências Agrárias

RESUMO

Contextualização: A enucleação é um procedimento cirúrgico,  realizado em grandes ani-
mais, que possui como finalidade a remoção completa do globo ocular, 3ª pálpebra e tecido
conjuntival. É um procedimento recomendado em quadros de traumatismo grave que dão ori-
gem a perfurações oculares irreparáveis, panoftalmite, neoplasias intraoculares (carcinoma de
células escamosas), glaucomas crônicos, ruptura de nervo óptico e endoftalmite (PAGLIOSA,
2021). A enucleação trata-se de uma extirpação, pois, todo o conteúdo do interior da órbita
ocular é geralmente retirado (GOES; RISSETI, 2012). Objetivo: Relatar uma cirurgia de enu-
cleação realizada em uma novilha Jersey, após perfuração traumática do globo ocular direito,
atendida no município de Ampére - PR. Aporte teórico: A enucleação é uma técnica cirúrgi-
ca indicada em casos de perfurações traumáticas com lesões irreversíveis de globo ocular. A
técnica  de  enucleação  trans  palpebral  é  recomendada  em casos  de  trauma  (PAGLIOSA,
2021). No pós-operatório da enucleação é fundamental a administração de anti-inflamatórios,
antibióticos e analgésicos, além de curativos trocados diariamente por se tratar de uma cirur-
gia oftálmica (GOES; RISSETI, 2012). Metodologia: Foi atendido um bovino, fêmea, Jersey,
pesando 180 kg, 1 ano com ECC 2,5 (escala de 1 a 5). No exame físico geral o animal apre-
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sentava seus parâmetros fisiológicos dentro da normalidade para a espécie. Durante a anamne-
se o proprietário informou que o animal teria sumido por alguns dias e quando foi encontrado
estava com o olho direito perfurado e na ferida havia presença de miíases. No exame físico es-
pecífico verificou-se no olho direito intenso eritema na pele da região ocular, edema de con-
sistência firme com presença de miíases, tecido necrosado e odor fétido. Como diagnóstico
presuntivo diagnosticou-se uma perfuração traumática irreversível de globo ocular e como tra-
tamento cirúrgico se optou-se pela enucleação. Para a contenção química do animal foi utili-
zado o cloridrato de xilazina na dose de 0,10 mg/kg/IV, com Cetamina na dose de 2 mg/kg/IV
para garantir anestesia geral. O animal logo adotou decúbito esternal. Foi realizado o debrida-
mento da massa, tricotomia ampla e antissepsia com água e Iodo 2,25% no local. O bloqueio
anestésico da região foi realizado pela técnica retrobulbar, com administração local de Clori-
drato de Lidocaína em quatro pontos. A agulha foi inserida através das pálpebras dorsal, ven-
tral, medial e lateral e depositou-se 10 mL de lidocaína em cada ponto. O bloqueio retrobulbar
foi adotado por ser rápido e de fácil execução, além de possuir indicação na literatura para a
técnica de enucleação. Após a anestesia, começou o procedimento cirúrgico, que seguiu a téc-
nica de enucleação transpalpebral. Primariamente ocorreu o pinçamento das pálpebras com
uma pinça allis, em seguida uma incisão transpalpebral foi realizada em torno de toda a órbi-
ta. A região foi dissecada e toda a musculatura, tecido íntegro, necrosado e o que restava do
globo ocular foram retirados. Após a remoção do globo, os vasos foram pinçados com uma
pinça kelly curva, a fim de realizar hemostasia. Finalizando com a sutura de pele onde foi ado-
tado o padrão simples interrompido com fio sintético não absorvível, nylon. No pós-operató-
rio instituiu-se a administração de antibiótico (Penicilina procaína) na dose de 20.000 UI/kg/q
cada 24h/IM durante 5 dias, anti-inflamatório (Dexametasona) 10 mg/animal/IM, analgésico
(Dipirona sódica) na dose de 25 mg/kg/IM, e sulfadiazina de prata foi instituída, uma vez ao
dia, uso tópico, até ocorrer a cicatrização. Após o termino do procedimento o animal adotou
posição de estação e apresentava seus parâmetros vitais normais para espécie.  Resultados:
Houve retardo na cicatrização da cirurgia que pode ser explicado por Pagliosa (2021), que su-
gere a remoção dos tarsos palpebrais, o que não foi realizado no procedimento relatado e pode
explicar a delonga no processo de cicatrização. Com 60 dias de pós-operatório, a incisão ci-
rúrgica já havia cicatrizado e os pontos da sutura foram retirados. 
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